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Governo do Kstado

Adiiiinistravâ» du exnio. sr dr, Alberia 
Mwanháo, governador do E&fado

EXPPDIHNTF.

ORÇ’AM  KNTOS M ITNK írPAKS

O Cov»Miiador doEt-slado, resolve em 
nbsewnncin do disposto no art. 1‘? da 
lei ii. 209 de 2 de setembro de 1004, 
mandar publicar o seguinte orçamen­
to votado pela Luteudencia do umni- 
cdpio Santo Antonio e que deve 
vigorar no exercido financeiro de 
1011.

A lukrto Mauanhão

H ('itr ii( )U ‘ C a x tr ír ia n o  de  S ouza .

i ) presidente da Intendencia numi* 
eipal da vilia de Santo Antonio faz 
publico a seguinte lei da mesma lu ­
te udencia sob n. 14 de 2 de setembro 
do 1910.

.Vii. i?- -A despesa do mnnioipio 
di..- Santo Autonio para o exercício de 
i ■5 t i é fixada na quantia de 4.272$, 
asdm distribuída :

In-ftlf nrção pitbfiva 

( Continuação 1

jí liV.'—Oincoenta mil reis sobre 
comprador ambulante de algodão em 
<̂ t roço. 508.

 ̂ 10?—Licença para montar esta­
belecimento pliotographico, 5$.

í  17?—Cinco mil reis sobre exer- 
cicio de advogaria, 5$.

S1.S?—Quinhentos reis sobre mer­
cadores de fumo em rõlo, 150$.

 ̂ 10?—Mil reis sobre cada mi! cova 
de terreno cultivado, 2 :400$,

S 20?—Ciucoeuta mil reis casa que 
compinr algodão em caroço, 50$.

í  21?~ íieudnuento de balanças, 
pesos e medidas, 150$.

Í5 22?~ Imposto de palha de carua- 
nba. 50*.

£ Dizimo de miunças, 250$. 
á j  i ?— • i>ois mil reis por alinha­

mento,
á 25V— ."Wultas i>or infracção de 

fiostimts
S 20?—(Quinhentos reis |>or bote­

quins cm noites festivas, 15$.
27?—Divida activa. •
28?—Producto de barbatões, 25$. 

í; 20?—Multa de 20 % sobre os em-
V k l‘l •<»’• 17 II1UX f<lltimv*íl«ilYlV Ac .</mrt'  O1' ' '•••• ’j " - —“ “   j>1 '-1A1 ‘'O i.̂ UQ
deveres.

í  80?—Multas estabelecidas necodi- 
go do processo e mais leis em vigor. 

íí -íj?—Dois uiil reis por cada folha
eorridi'.

í  :j2?—Emolumentos da Secretaria 
de uccordo com a tídjeüa F.

í  33?—Muitos sobre as contribui­
ções que não forem pagas nos devidos 
s.-mestres.

J  tisposiçòex yeraett

Art. 3?—O anuo financeiro contar- 
se á do J ? dejaiieiit) a 31 de dezt-m- 
bro.

Art, 4?—Os imjtostos ronstantes 
dns 4, 5. i». 7. S, 9, 10. 1J. ]9, 21, 
22, 25 e 28 dn art. 2? w ião arrecada­
dos jM*r meio <ie niTeuiataçãoem hasta 
publica ]xirquem mais vantagens ofle- 
reecr, observadas as neceesarías <*on- 
iliçõtw de garantia a fazenda munici­
pal, podendo tamlv : * ser cobrados a- 
dministrativameute quando o Pouse 
diio julgar i*on%4-nientc.

Art. 5?—(>s impostos constant<*s dos 
demais ^  neião am i adados jxn meio ! 
de collecta i-ni livro espci-ial. dando- 
si■ aviso aos cont i ibuiiitcs. As rwla— 
maçiles devi'iã«» s-i :o-í+*iias 15 dias 
di |x>is do av is<>.

Ai». »í. 1» pagai:i.-n»4* das i-outri-
i>mçsV*s laiíçadas**!.--* inar-se á por se
■ ocsti-i-fs o pi iim-o.» ;*!#■ .íOik* pinho e
■ * scgiiiMh» -itc 51 dt- ih /cinbro.

Aid. i . (is 1-i *ni 11 i mó nb?> qin-não 
satisfizerem ^-n> pag >mentir, mts epo 
chas ilefemnimiitas ih> ad. antewdeote 
;ragarão a u.uli.i dc ‘o dnrante <t 
•-xcrcicio. tmdn m ipial sei-Jpi a esta 
addicionadrM u».n-. to , prra^sicndoa 
,na eobrainpiexernt.iiuciite. logo que 
lenlmio d* - * in s  iocm*.

\rt. s I ■ ou i-« nti»s ihi ini|wato 
iiiUviai i, <■,, , jii ijn art, .'í’ os cotitri- 
buinfí- i|iu- ti\eii-iii sids» 1‘OlleH'vtaa 
i-tn inachmismo'. agi nidos de Mia jirt» 
l»r»cd;*de.

Ari. !•* \ ( Mii-iith iicia foriiererã I
la lan fa i {>*-•«•'. •- im-dida* i-omiH-tep 
ic»HMife| alciidos oeivirctn iam
feirix. fminunlo ie  de rw ii ptava que 
*■ servir «Ia e peaua £Me,

s |ini |nh rada ■waltda i|e ;• littrv» e 
$040 por metlldn «le aai lltn».

T h M o u r o  d o  B s t o d o
M o v lm e a to  d o  T h e$$«M >  r e f e r e « i $

$<» M eo  d e  a o v ^ m b p o  d e  1 H #

KKTFJTA

Saldo do inezdc outubro..............
Kissdhimonto em novembro.........

iiMxrf^A

19-—Governo do Estado............
2?—Congresso do Eattulo...........
3?—Magistral ura.....................
4V—Theanuro.............................
5? —1 nst rucção Publica.............
0?— Policia Administrativa. ...
7?—Força Publica...................
S? -  M vgiene Publica...............
9? - Assistência Publica..........

.1 u r.t a Goinmetvial....... ..
Pessoal inactivo...............
Montepio........................
1 nstituto Historico...........
Exercícios findua..............

L8?— Illuminaç&o Publica........
20?’ - - 1 ui pressões.......................
21?- - Passagens e teiegraiiinnvs. 
23? Evi-ntuaes.......................

10?-
11?
13?
14?
lli?

Saltlo que passou para o mcz de de 
zembro............................................

FAKCIAL

12.51.5$.VJ0
l«4.tf34$»51

9.7l(5#320 
l.Ü i09902 

24.942*132 
10.8319479 
21.3249427 

7.2149104 
20.8329903 

1.3859410 
11.8369237 

8129084 
15.5139903 
3.9949211 
1269000 
8009000 
2259000 

5.3209000 
2.5279485 

10.1379004

TOTAL

177.4499871

M ò 4  ti, S, e fotuAT opa» Hwbipâtio 
niMidubndA OAdA RBTANI>AMT»t 
qoo, ootuo do «xiMiiplo oeiioti fteti 
tiptq *  adqüi' lr uma uelo pvooo d*

á S v i00' "*&‘*m*
Tem também a Ca  HA STAtN- 

1) VRT tnaia ou «eguintui art%oe 
que bAo igual mente vendidos o
prestações sem.auaee, cmn sorteios 

AH 'ItESsI MO de preço : 
l,üiij‘1i.'> IlITTE il ti iiuil- 1 - ii i e 

barnuuii.iH'1 inwtrntneuto, prri-'H- 
çfto eeiiuin d. 29;

h du*.s coree e OFFlflA lirf, 
papel, pajK‘1 carbonn. oleo. e . .. 
encontra-se na mastim Agencia ;í 
leíeridn nm «Heuador lí ni- 
faeio* n. H—Uil elra—Natal.

Pianista KEX,moderna invenção 
tpie adapt-ed» a ipedi;!)11!' pi tir*
lal-O tiiçhr i,u Iqner pty<»u. nu!# 
pendente dt* su-ber musica, p*® a 
5ão 12$ c.mii dirvút-o u 30«>$ <qn 
mtisir.-is i‘M-n|liii|fiH ;

P o r r a g r e r i f i

| 6 M  p « r l S  k i l o a
Gatititi d o n  p m  n e e M  •  entrei 

anlmaca.
Veada ee Üftrdoe eom 75 kiloe ue

3$000 o fardo

Begml Henblgant 
1 tá  Beee-Fmaee

t ó m M Ê M M
Imperíel
Ideal
Rofal Bonvardle 
Kojel Houblgant 
Boyel Oyclemeu 
tíojal Begoaie 
La Rose Franott

devolvido. A tratar no ex I }*$!***
ICoèti* Jcenuette

HOTEL COLOMBO

131.5 é 79811

15.8719030

D e m o n s t r a ç ã o  d o s  s a l d o s  e x i s t e n t e s  » < is  

C a i x a s  P a r c i a e s  r e l a t i v o s  a o  m e z  d e  n o v e m h r o  <ic l<)iü

em f im te  ao jardim  da pntfa À a

—-----—I — ■ ■ —
CÍRUROllo UKNT18TA

Nizario Gurgel
CONSULTAS J)A8ít ÃS 4 

Kiiik Coronel Bonlfselo, 2 4

Prender Hat 
LoeUJM Boy 
MfleDéUroe 79490

DIVEUWAH OlíTGENfcí PAttOlAL TOTAI *S A *. ‘ ■

Saldo que existia.........................................  8.0729855
Encolhimento..............................................  0.3219793 14.3949348 14.3919348

DEPO.SITO E CAU^OKH

Saldo que existia....................................... 33.9589875
Recolhimento............................................... 3.3009(00 40.1589875

Sahidas. 1.9009000 38.2589875

LETTRAS

Saldo existente..........................................  38.8849732

Thesouraria (lo Thesouro do Eslmio, 1? de dezembro de 1910,

. O thesoureii-ü,
F rajícisix> H eroncio  d e  M ki.lo .

vmi S ilis ien
Arma/cm dc compra 

dc algodão, assucar, caro- 
%•) 1,1 a lg o d r ..- . ,  mamona 
ccra (ii carnaúba, borra- 

j clia dc maiii(;nli5, inan^a- 
i iicira.i

 ̂ (ii.mdc deposito de 
saccos vasios para carolo 
dc algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo,

— Deposito permanen­
te de farinha de trigo re­
cebida directamente da 
Repu blica Argentina, e fa­
rinha Ruda em barricas,

F U T E i r a m
Semana 26 a 1 de dezembro de 1910

PREÇO» C ORRENTES 
DOS CtEXEROS STTJEITOB A DIREITOS 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

r do o primeiro e segundo praso. serão 
| elimitmdOK todos aquellee que não ti 
t verem pago a quota aeima referida.
I Katnl, 23 de novembro de 1910.

O thesoureiro,
J. Gervasio de A. Gania.

Mercadorias liaidades Viior

Algodão em rama.... 16 ks. 109500
<f em caroço.. 4f IX 39000
« em sujo ou

resíduo...... K ff 29000
Assucar de Usinas... t( tf 49000

« Christaliza -
do............. 39400

« Branco.____ « «r 39500
« Pomeno..... (f « 29500
tf Mascavado. tx tr 29200
<f Broto........ tr « J$000
« Retame..... «í <( $800

Aguardente............. Litro $300
Borracha................. kl. 18000

« de maniçoba ir 29500
Céra de olho de ©ar-

naúba....... fr 29000 !
<f de palha de í

carnaúba... « 19300 í 
59000 jCarneiros............  ... Um

Cabras........... ......... . Uma 59000
(\)iiros de bt»i secco

ou salgado Um 108000
Chifres de boi......... (.'euto 29000
Caroços de algodão... J5 ka. $500
Carne de sol (sccca) kl. 19000

tf dc qualquer 
moílo pre-
parada..... .. ff 19000

Fumo cm rolo.......... «f 9500
<f em folha... tt 8500

Farinha de mandioca Litro 8100
Feijão íuiilntinho..... D 9500

“ dc nutras
qnalidadfís.. * 9300

Goinma de mandíf>ea u 8400
M ilho ....................... #r 920o
Mel de assucar....... <r 8220
Ossoe........................ ki. 9030
Oleo de mamona...... bit IO 9500
PcJles de cabras....... Uma 18800

* de carnei ros H 19800
Otu ijos de maiilciga kl. 19200

<■ de coalho
ou prensa.. 

Som ntesde mamona h 8KMI
Sal ............. tf o$:io
Solu........................ Míit» 78000
Sêfeí......................... kl. 9400
Toucinho. .............. • l84fN>
í nliiis riolmi.........Cenlít 18000

“N AT AL-CLUB"
ASSEM BLÉA GERAL

JSlfio podendo eflFectnar-sc hontem a 
sessão de Assembléa Ger il, a falta de 
numero legal de socios. couvido nova­
mente a todos os assoei . los. de ordem 
do sr. Presideote, pa: i a sessão de 
douiiugo, 31 do corrente, ás 7 horas 
da noite, a qual, conforme os Estatu­
tos, poderá effectuar se com qualquer 
numero de soeios presentes.

Secretaria do «Natal Club», 5 de 
dezembro de 1910.

O secretario— Luiz A vila.

ANNUNCIOS
rm
4itt<

«vmiift tmtffM m ftí
*dtíM  tiWMM itê m

E ’ d a d o 1
Fm* 2.0009000 vende-se o aprasivei 

sitio «Camponeiron com grande casa e 
cheio de frncteiras, acima do baldo.

H. SaUef,

« t M C H M R N N U H U IT I I

BCONOIISIDQBA P&CL1STA
EM 24 DE DEBEMBRO 

PENSÃO DE G KAÇ A  !

As pessoas que inscreverem-se ago­
ra na aEconomisadora» podei ão ficar 
com uma pensão, por toda a vida, 
apenas com 29500 ou 59000.

Socios iuscriptos até hoje : 52-000- 
e’ o melhor monte-pio !

Prospectos e informações com o a­
gente geral, á rua Dr Batara.

----- N A T A L -----

SOLICITADAS
P r e v i d e n t e  N a i a l e n s e

«$■ C H AM AD A

i « o  ________ ___
Prevfdeoto Katalfm  inarriptM tif 18 
<leog«M$o do i*orrente anuo. »  vim n 
* »w h M r no praao de Irinta «liiw *  
iinitar d'es«a «laia. a quota rir rÍM«» 
mil iria, a qm* (M L ) obrigadoM pelo 
falirei mento ilo e m a d o  Franrtav 
Kretee «Ia i
« 1 « í  «  « t  « M i

?  T  *  " " * *  * * -  ̂  T f f i " * 1

CIRURGIÃO DI3NTIBTA
Formado pela Faculdade de Madici- 

aa do Rio de Janeiro e pela Uni­
versidade da Penney! vania

Recentemente chegado da Europa, 
onde reformou o material do seu ga­
binete, aperfeiçoando-o com todos os 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as extraeções de den­
tes emprega <, novo auesthesico local 
STO V A IN A  recoiuiuendado e appli- 
cado por todas as celebridades medi­
cas e dentarias. Com a applicação cont 
S TO V A IN A  é garantida a insesibili- 
dade absoiuUt.

Espeliam dadi-m : Brigde Works,
voróas a ouro e pivots.

M t u id ”
DE

A. CAMPOS & C
—RIO DE JANEIRO —

A ESCHOLA REGIONAL DE 
VI * I ’ K IS I > V/. ES M ARINHEI RG8. 

d'esto Estado |icla peneoa de seu 
digno coimnissario, o  sr. tenente 
Antonio IVrnandee de Oliveira 
(HVHSutdom do numero 110, l lo b  
•E» de mnchínas de cncrover,
»Ie t**r contemplada Do aortetode 
lTidonifM. p. Ando, com ama ma. 
Hiiuarie m-n-vt-f «H1HTH. V I8 I- 
VEE, a melhor até boje conhecida.

? nnichina de escrever «HM ITH» 
VD IVEE , jiietaiucnte reputado o
M a i o r  i n v e n t o  d a  m e c h a n i
EA MODERNA aili as vantagens 
iW bo forte e  resistente.

A MUf IT H »  V I8 IV E L  é, t-r«i*e(1n 
m ontada sobre e yheras ariirtila 
das. a m )  desalinha, nAo Iimu frí- 
orão. pvoianb» n»W> ipw ts, não **• 
â r â ln !

OteiUir, a  qDsm estou msiliri
Hndo n’i
■ S T
séla é n m  •

M e c h a n ic a
Manoel Pereira de Oliveira, avisa 

nos seus freguezes e amigos, que de 
volta uo interior do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sua profissão, 
acha-se em sua officina de serralheiro, 
á rua Frei Miguelhinho, n. 9. a- 
iim de satisfazer qualquer encóm- 
menda que se lhe possa fazer em con­
formidade u sua arte. Prepara portões 
dc ferro, varandas, gradis, cádeira- 
bancos, machados, foices, apparelhog 
para acetylcno para qualquer quanti­
dade de bicos, concertos de machhias, 
ocomoveis, caldeiros, motores a gaz, 
machinismos paro engenhos e tem 
fundição de bronze para diversos tra­
balhos.

Natal. 21 de novembro de 1910.

E s c r ip t u r a ç ã o  m e r c a n t i l

Manoel Raymundo de Agniar, com 
bastante pratica de esoriptorio e per 
feito conhecimento dos trea diversos 
Systemas de escripturação—>por parti­
das simples, mixtas e dobradas-—(H.vstc 
ma moderno],[acx»itaescri]>tas avulsas | 
mediante preço rasoavel.

Garante M*rviç<> perfeito e Hnqs». 
podendo ser examinado por qualquer 
guarda-livros perito.

Natal, 2 de dezembro de 1910.
— ■■ H » M - — i '

Rschola Normal
Na «Linda Brazileira» encontro su 

grande sortimento de cortes de cazc- 
miros inglezas, pretas c dc i7»rc.s. re­
cebidas pelo ultimo vapor. Rua V i­
gário Barthomeu n. 12.

- -■ n  -------------
Chapéos de palha inglezes para lio 

meus, recebeu— 0 Grande Oriente,

Aos interessados,••

Avisa a Livraria Cosmopolita que, 
para regularisar do melhor modo pos 
sivel, á separação de revistas e aventu 
r«w, de jaueiro em diante, não terá di 
reito a reclamação, todo aquelle que. 
adiautadamente, não tiver pago as 
ansiffiadmoM das revistas illustrudos, ou 
series das aventuras c novellas, sema­
nalmente espostas à venda.

“O PROPHETA”
DE

F. CASCUDO &  COMP

Preços correntes de perfumarias, da 
fabrica Houbigant, de ! ’;ivíz :

!;xtií Avias
Majestic
J1remier Mai 
La Rose F rance 
LO eillet Roy 
Rose Ideal 
Ideal 
Imperial 
Mes Délices 
Royal Bouvardiu 
Royal Houbigant 
Royal Cyclamen 
Royal Bedonia 
Coeur Jeannette 
ilhautina dos marca'  suo: a

T.OÇÃG
Majestic 
Prcinier Mai 
17 Rose |Franeo 
I/Oeillet Roy 
Royal Bouvsmlia 
Id^il
Rose Ideal 
Imperial 
Més Déilees 
Royal Cyclamen 
Royal Houbigant 
Vegetal

sabo netes

Tdeal 
I imperial

139000
109000
149000
139000
99000

109000
39000

119000
109000
S9000
89000
89000
69000

1900000

109000
R9AOOIfWV
99000
89000
79000
79000
79000
39000
89000
79000
69000
59000

5$000
39000

'■ Alinha filha U * a « r  
padeceu dnrant* vario* 
aattus do Ecirvma *  Aaa- 
mia. Recorri a todo* «•  
medicamento* m b  oMtr 
prorcdto dsim, aftí M » 
tiv« a feliz idéia do dor* 
lhe a Emalelo d* Seett
suei
—ANTONIO PEDROZO, 

i,S. P.

Nada M md
rosto das ienhoritai
acôri  
«sp m h a », <

jO. b

I

veem da 
sangue.

A Em ulsão dm 5 co tt  
regenera e enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remédio,expelindo 
systema toda a  impureza 
e dá á  tez a  côr rosada 
que c  distínctivo de bdle- 
za e saude.

E x ig ir  sem pre  
esta  m aroO fSem  
a  q u a l nenksuna  
Em viíeào é  bom  
nem  lesritím a ,

ScoM 'jí Btfwtw, QúinitiifNoTti Ywk
irrti

*44 -

SÓ NÃO  COMPRA B A R A T O  É 
BOM QlTEtf NÃO  PRO CU RAR è

C A N A  L O N B B K S
a uuicjt que mantem secções comple­
tas de F-XSEXDAS, MODAS, AEMASI- 
Miro e ooxfecções, para homens, se­
nhores e creanças.

M  A DR. B A R A TA , 10

< - A P ÍM —Compra-se seceoou ver­
de, qualquer porção, no escripto- 
rio doe Bondes, junto á Fabrica 
de Tecidas. Paga-se h™ - *

O R O G AK IA  E FMAR.M r \<■ A i . .w HOM4MEPATHA

tjrinde prêmio iui Cxpstiçlo lUciual de IWS

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30— OURIVES, 38
—  Rio de Ja n e iro -----

JL

i<)|ho dc ftgi'>lo de bacalhau em hnnMvopa&bfa). S m  gosto, ri ct:>-iro* tü

P ? S A l . V 0 S  A N T E S  E  1 0  D I A S  D E P O IS
Cnraslkma Con M bronrhite* 

oftthipotàciui e • athi 
maio oatig* qm oej». 

Whmresma — Remedio
por*
f  '

W r e i l f t r v - M
tom m áim M i

ESPEIFICO CONTRA COQUELUCHE
ib M io M ito  o  « o fM — ite i « o M p la o M a  to d o a  «■

• qa* ft. «Jo lor— Hu»

A n to n io  d e  P a u la

Labim/UFRN



A B E T O M J C A

A SAUDE DA MULHER
C u r a .  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h it e  e  c o q u e lu c h e

jV â im ii fD ie fM Y A i 
! M H H O H

0  dr. Joai|loaq«lB FMo, tomado pth
Attffto qqi taoho mAtnwto gel tenho M M iido on ntabn tHttlúft o ___

fâo  «  SAuDE DA ItULBEfi» o iM o  oa nlhrna rwhelna 
Btrm, 98 da fltvareiro da 1900. -A 1. JToal Joaquim hala

Iwi empregado baetas veaeu oa , 
to Alegre, BROMIL a ASAI

Atteato qn
paodt A Fretam, da Porto ________________
obtendo sempre resultados oa nwla eatistaetorioa, da 
da oooacfanota, oa aeoiuslhoesmpî o.

Mnoald, 9 da juhoda 1909*—Dr. Aírmtúo da Aimgfo Jorge,

D l MÜLhS ?  
q r t  i « t o

U t t  f U L Laboratorio: DAUDT A LAGUNILLA

CAIXA MUTUA
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDQS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 EII 

Filial no Rio dc Janeiro — PR AÇ A  TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preomipação das ereatnrab 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, c um 
assumpto que sempre oecupa a imaginação de um cliefe, 
quando o zêlo pela família 4 um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MDTÜA jüK PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­
giu era primo loco n’este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami­
nhando oeleremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é i unica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de lOOfOOO, 166$666 por mez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1|500 e 59000, du­
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3f000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ê 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tomo de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme pbnlange de novos adhe- 
rentes.

I ‘
2*
3*

8 de
m avaliam o sm fsobbesso mm a m  attebçío m o turno dehsirutivo p  se sesvs

de 1905—Socios Inscriptos 1110—Fundo inamovível.........  9:233$oooj CAP/TÃL SuesCRiPTO...............................   17,477:5286800
de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.........  48:o98$ooo' Emprego do »u  capitai in&morivel:
de 1907—Socios inscriptos 611&—Fundo inamovível.........  125:312$2oo aoo-oooiooo

4- «uw~A 8 d* ÍUMÍn> de 1808-Socioe iwcriptw 13061-Fnndo inunorivet.....  345r714|7oo i i ISâ loãlSSo
5a anno—A  8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível.......  725m69$75o j Prédio* do propriedade..........................  841:411*474
6* anno—A  3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:5118454! i.8S7:5Íi|454

Ftrt tdagáo d? ;ocia, iafacapc, eíg., tratar coa JflBBS B9MES, agente mjaatu, ac Eotul Ceaínl, I&ial, tié o fun da aw

Almoxarifado Geral do Estado
A R  A M R  F A R T A D O  1  U S O

t disposição doe « i ,  criadores e uHcnltoni, peloe nduM oi pteoo-
119980, radia de arame farpado^ com 100 libras, navee- dc 490;  ' ---- _r wui i w  uum, uwqtwu n n »  gp wn

metros de comprimento, nfio excedendo de 6 nnlqiflie o sapam de uma larpa « 
? do 8 ™ ® !^ ; Pot 19f000; rodaa de 100 llbraa, medindo Iam 
1,!'m ífO  metros de comprimento, não excedendo de 9 1(9 polegada* o eepaoo < 
'f»a farpa a outra,,com 3 kfloed»grampos; por lOfOOO, rodas dearamefleon. 
i41ftrtnnC4,j OBl 1^0 Ubraa, medindo cerca de 460 metroedeM«pHm*n^i) ep<

de
.8

. -------cerca de 460 metroe de oomprlmento, e por
LifUW, rodaa também de arame Ueo de a. 14 para amarrar 14, com 100 Ubraa.

*  I N »  n prtip i ha p n  » A r  M  m . «M w n  • «n o to ra , p r  pntM nfaiáM

Canoe galvanizados de 1 p. 9800 o pé
Ditos de 9 p***»f»...... ........  9700 ” "
Rojões de .1 p...................  8200eada
Ditoe “ 2 ' ’
T6
En

9t ?» >9 9500 (nm
X 1........... 19000

ixadaa americ. de 8 Uba. 11
" "  ” 4 ’’ asiOOuma
”  bres. ”  2 % ”

Enxadaa braa. de 3 Uba.....»» ** ir g »i
Machados de 8 Uba
Idem de 8 1|9 ” ..........
Machadlnbaa n. 3.............
Faoões [Jacaré]................
Flearetaa.........................  39000

O dlrector, ThsodosàoPmika

m im  n  n r
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar oa 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m m  ia Jim c o m  n i ?mo
Somos tmcnptos até fevereiro................  55.000
Capital mbscripto.....................................  24.125:985pOOO

■
Os socios da Caixa A  pagam 5$000 de jo ia  e 59000 de mensa­

lidade durante lo  annos, no nm dos quaes perceberão uma pensão 
v ita líc ia  mensal de 1009000 no m axiipo.

Os socios da C aixa B  pagam 59000 de ioia e 29500 de mensali - 
dades e teem direito a uma pensão, no máxim o, de 15o9ooo meu- 
saes no fim  de 15 annos. __________ _

A PREVIDÊNCIA é a sociedade utotoalieta maia importante do Brasil em numero 
de locioa.e capitam, o que garante a realisaçAo doa sens intaitoa de medo mnito mais 
▼antafoao que qnaloner ootra congenere.

No caao 4o somo falleoer antes de ser penaioniata, •  sociedade restitoirá a seos 
berdeiroa todaa aa contriboiçõea que elle tiver realizado com excepçio da joia e mnltae.A z1._* i « i _ ij . 1. j ... _« * ,A nUr.".". /SíâSTài'..* úr-.iHè- i. TUUfivii «* -1 %«• » vmff *
on bemfeitor, qnando a eBtes faltarem meios de snbeiatetiria neg«<fr4 pelo beneficiado.

A  PREVIDENC1A tem a grande vantagem de aer ôbrigsda a pagãr as pensões 
em qualquer parte em* que ee acharem oa contribuintes.

Os pagamentoa ratecipadoi de 10 e 15 annoa gozam das redacções de 2o e 15 ’i. res- 
pectivainente.

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Bsnco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues doe San toe, deputado estadual e capi­

talista;
Theeoureiro—Comiiiiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D IR B C T O R B H  E F F E C T 1 V  0 8
Dr. Alfredo Zouqnim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de ramilei^. dr. 

Souza  Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento doa monaalidsdcs serio feitos n« residência do ager.ie geral noa dias 

ateis, oaa 7 És 18 da a v h L  .
PrediRee de agantas oaa cidades e villas do interisr do Estado; o- interesMdos deve­

io  dirigir-se ao agente gerai n*cata capital—BARONCIO GUERRA.

m nTAS “SAEDIK EA”
Fabrica fundada em 1876

A  tin ta  m a is b a ila
a  d a m ala co n fia n ça

a a  m ala aco n o m iaa  
é a  tin ta  S a rd in h a  p a r a  e s c re v e r  e »® P ‘

34 annos de uzo

T IN T A  PR E TA  “CAM ARAO "
Em vidrinhoe de 30 gre.

(ki arniaiH n  iiizü m iiu m  iw n n u n  ucuik mm uni)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
T hnaõdz n pult ncili ptn un edulirs n tolo o BruO

SOFFREIS DA PELLE?

LU
USAE
do dr. Eduardo 
miado com DUAS MEDALHAS

UN1G0 remedio bramairo pre- 
LLHA8 DE OURO na Exposi-

Ío UnHeraal da Mitto, 1906. Flamiado também eoín 
EDALHA DE OURO na ExnoãiçAo 

—UNIGO remedio bradlaiio adoptade

to
A N N O S

DS

SÜCCB880GO
EDALHA DE OURO na ExposiçAo Nacional de 1900 

............... ptado e
Europa e nas RepofaUcaa Argentina, Uragoay 
loa médicos a hospKaea.

eonaagndo
[WeChlle

na
pe-

lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. "Â. Sardinha
FA B R IC A , D E FO SIT O  E  ESCR IPTO R IO  

RUA VISCONDE DE  S A P U C A H 7 U ü —MODERNO

RIO DE JANEIRO
Àv venda: em todas as praças-do Brasil

D̂EPOSITÁRIOS
NO ítSAZiLMU DttAZUL, r  ■

buio, M u  & C. |  1 1
Rua aos Oarlves, 114 **®|UZU^B f i m

NA BÜROPA
Cario Elba-Milão 

Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
as obtém os maia etteasea a rápidos reaolta 
dos na çora das molestías. da palia, comicbõss, 
feridas, frigiras, mor dos pés e aos sovacos, ama» 
dorma do calor (de entre as eoxasb, darthros, 

sarna, caspa, qoéda doa cabetlos  ̂qnci- 
■uadnnu, aphiaa e uioioirias da oocea, 
bretoajae» manchas, saidae, erisvpsla, 
pannos, moléstias do otaro, etŝ - E ’ de 
MMtftado efflcaa para toOlatta intima 
das asnhnvaa, avivando qoalqaer conta­
gio. Em ln]ec%^ ema qoalqaar eonL

to em poureaN A dias.

i
não

MM BUENOS AIRES gordoras,qoc aio in

Francisco Lopes-Uval e 1614
|á abandonadas palas

I U E - S K
em  totftfifi az

MBUVUL-nmucus i F n u m i

afio initamas 
do(i múvSmé

mmm

FOLH ETIM
— 578 —

Õfci D I I J f c i  ] P R I

TERCEIRA FARTE 
45  PXOB&A& DS SOCAMBOLE

XC1

-O  extremo qxa h a l6 n  do alça­
pão mté do lado da j u t a  o « ■

lano já não é pouco...
Vamos a ouvir «» reato... que hei 

de «o faser assim empoleirado oa sa­
cada 7

—Quando um homem eac na agna, 
proaegnla Ro -̂nmhole, solta em primei­
ro lognr um grilo, dppols desata a 
nadar c dilígenosla Hchar um ponto 
d’apoio. O V3ntora tratarA, pola, de 

r. aebarã a sacada, «  iq » r w .  
ac ha a ella... E’ eotâo qnc ts o iar- 
dsae A toa mnofcade.

S  em

- r

Roçam bole pegou oo extremo da 
escada, e mudou-a para o ladn op* 
posto ; depois, deixaado o alçapévo ar 
berto, levou a tia Fipart para junto 
da cama, e dieee l̂hs :

—Agora esperemos, e nada de bu« 
lha...

—Mae ta teus 
tum nèo deixar de 

—Ora esM ! 
—Coeso asMm ?

Ife e

de que o Vea-

mil fraaeos.

o

l-o
p*Te

-A

f i t a q x n

coenta mi] francos w te matnsec... O 
laço é bom. e rile não deixa devir.

—E* famoso 
lha.

murmurou a ve-

—Mas como era prateo eotretol-o 
P°£ horas, de|KMSd» o ter solto 
a fim de qae ea tlvsase tempo d» rir 
aqui para faaermos, oa nosaos nnina 
ratiros, eoskUb<; ama historia, a 
di«se.lbe qas prateava para esta noi­
te msaian, d’sma chave que o 
lhHro do artabulde aotras 7

OsMlop ?

cnrldão. Decconerum depois algnns 
minutos de completo silencio. Zampa 
agarrado á escada ; Rocambols e a 
tia Fipart sostinham a respiração e 
esperavam também, asm fazer o mais 
peqosno movimento.

De repente, ouviu-se Mra ligeiro rui» 
do. Rocamboie. qos tinha o Ouvido 
apurado, reenobeoeu immediatameute 
paaaos furtivos. Depois eahiu do le* 
chadura Hgviro aoot, «  tanto Roçam

que fieéra ds Mra.
a mio á chave.

das condições com relação á Ma IV  
part.

—Pois vamos a isso.
—E em tu acabando de criar M a

precurar o serralheiro.
—Para que 7
—Para r - r^ tr uma chave de 

rei da

—guando as trata da “i 
tia fipart, dlaarnlhe dia, é 
tsr forçaa.

lha o pescoço corno oa tfira r e

A s oéto 
b a

-T m

Labim/UFRN



A REPUBLICA
T«OYD BBAZH EIR O

ANONYMADE

Fossiie 66 vapores com 126,000 mil toneladas
u o  S l ' l .

i*\i í*u ;j' í .
OO N O R T E

O |,Aii|(KTK

BRAZIL
Coramumíauic, A . Catram by

l,':-«ptM'.-nl" • U» norte tio <li« lC
: ( gll* J>Í1 (';( O f<|l! depoi* íirt ÍlnllKpl*h 
.'(HlVl lIVIIIIHH.

o  iMljrtCTE

OLINDA
(lo  itinandante, J. M viulw

|\S|j<>r;lt|n t|o lio *Ii:t Ui Oll I,
<!<-/,ciititrn, .•.!■;'iH* (Mm o 1 •: ♦ í*. ki“|Mij.s i <!i* (le/.imino, Segm* paru o sul 
<Ih Íih1ís)>i iiru\ <‘l <íi‘Hioí .r, ‘ ® >J:i mm|is|n*ir-.i\ H tli-moru.

■ -----• , #  ► 1---------
l Io uvtleMMl ■ i oms n.i i;i m. ! ,!oul 10. n/ilfim será eobr.hhi silóin «Io IVeíe

p;ii;i «» 1. ‘ Üio Wc ,l;i:n "V. poi* liHlol;nliHlo (■
I -*Ó(lU I*. >1 loiiíl tii.l <!*• :i'.S.L .. ; i i|t*r4( H/g I qllt* (i*ii 1)0 ij11\<i r | . - 1 o
fiuit.i il l jtU> rgu sulnv agita.

(. >s r:ln i' < ãnágurftii a (liN-liirar lios coiiíiccimiiiitos o ; o1 -■ * bruto
(•Miríjolüs ......  i !on;is, sub pena «to si*r cobrado o duplo nu descarga.

maranhao
LlitJM-ritlo ilo ;.,il l; • d(l )J dl1 

deoamb:.. s<; itt* i i  ■ o .i.uWv dcpoi-
da ind.-qu-uu.t'. e! 1,4.

ii r

. 0 /' ' '
(  oinuaitdAiii^ li> c. Cíii-i .imh»
Iv-ucia-i-i ;!♦ r .; nu <:... i . u.. í >

Dara, ^ i .í.ĥ as, cargas, cnconimandas, valores e mais inform ações a 
tra íár cftm o agente O D IL O N  D E  A. G A R G IA .

REMEUICS QUE CURAM
ANG10N IN  A —  C u r a  a s th m a , o p p rc s s ô e s , e t c  

C E P H A L IN A — .C u r a  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l ­

q u e r  c iô r  d e  c a b e ç a , e n x a q u e c a s  e  n e v ra lg ía s .

COMPRIMIDOS VERMlFUGOS  —  O  m e lh o r  

r e m e d io  p a ra  e x p e i i i r a s  lo m b r ig a s .  F á c e is  d e  t o m a r ,  

se e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l ic a s  c o m o  as e m u ls õ e s .

D K P U R A T I V O  G I B K R T Í N O  -  O  d e p  u r a t iv o  

id e a l ,  e m  c o m p r im id o s .  C u r a  s y p h ilis , rh e u m a tis -  

m o s , e tc .

TODOS DSAK ESTES EEUED10S POSQUE SlO SOES
\ ã o  useis cutros* masf exlffi o nome dos taipa* 

€ » n ies  V ieira  &  C-—FernamlUneo

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

I f t a r m & t m  %oxx&%
DO i ÍIA1Í MACEUTII O

J o a q u i m  T o r r e s
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

Drogas cliiiní canic ute puras, productos 
dkíatú os e pharm aeeiiü fos «te todas as p ro - 
eedem ia*.

Consultas medicas a  <| uai quer hora  no 
CONH ILTORIO  DA PH A R M A C iA  ; attemle-se 
eom urgência todos os chmitmloK medieos*

Reeeíi m ino uvia*lo eom promptiilno «> se* 
gurauea sobre a r«^ponisa8>iii«laiIe do p ropri­
etário, pliariuaeetilieo JO AqVW t TORRES, 
<|iie attende a  qualquer iiora da noite em 
sua resideneia, á  avenida Rio Branco, 21, 
todos os misteres proftssionaes.

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
* . de  A b reu  - ennhultit «ias  fcí á s  9  hiM.-ta—  m a n  1
h,i. A í lo n so  B a r a t a  1( 11 12

v. F í í nlíi AntimeH *‘ 12 A 1 hon<. —  ta rde
Or. M a r io  í -y ra  “  "  1 Ao 2 h o r a s  ‘
br Jamturio 1'»<•«■<» “  ; íi i * 1
hr CnlMt.raro r^rrínu; ‘ í x “  ■

D E Z  T E S T E M U N H A S !!!
U M  C A S O  A S S O M B R O S O

Um operário da. Tabacaria Peizoto salvo milagrosamente
iMnihs Im, ül 1 li* tinir

.... .1,, 1 íup.1tpi th 1 doo,
Sr. Anlnuin ji:iln'|]<*

I^uíu diíiijIH i. a ih 
;uiiniiv&H da r.iiratirdi- 
naria cuia ihii mim o- 
;n'r,ula n1*’'' st‘11 l,r<'
[»;: ■ kIh 1. Kl: \ i; (Ir ( 'ai 
iiíi.hU (• SlU -1:1 ít :i í
IMl <!*• I»'t t.Li - 1- ■:
üli: 1 |H‘iiia. |(.u;í t<■;w 
pl̂ iaV dî .‘(', |(D|(|!)<‘ já 
li/, ::r‘.
l»ara (pn1 im iv-
:IH 11 > K(* riM|Vt■ m,!'.''Nt' 'l i

Mlt‘, n*snl\! !":l: ‘l - 
llt< n |Hi sctil*’, lcl:t- 
:|.|ti:.» IL‘.rii .i lii:,:ií■ ‘ (<

tM*(*(‘i ritln t* r(i:im muM1’
■(*Í '! u ■ ■ dr S'-1l
miiarultiSH mr hr uurii 
Io.

Km líHMí :ui a su ;
Klc.imm-ia <- coii-aiiíaii- 
1I0 1 rui o phiuiii.ifriiti- 
(*0 Antonio Ii:; 1 m*H<> .1 u- 
ílior, (,‘Sle ,U,(Mi-'■< 
nu* usar ICIíníI1 de 
Carnaúba, (!sem ijiie ku 
llu* p(*diss(.*, deu ;f,iatiii- 
tameute 11111 vidro, di­
zendo hie (.jlK' CVl u-l ih ; ’ k < ; cera* Si/p/ilíii i-oh em uma;, 1 • • , ■>-■ •it/>a orm <;iai».a* ,«r.oa ijne
al>raii îii toda pnnni <Uj «*!l■«. í í mu \ idi neti i ii^cira mollví; ;i ; ,j,>i* 
isso doseuidoso e mesmo já eanvado de usar iiinlii-amentos. (jne de uma só 
(jualidad*1 ns:r.’P si muito tempo, entmidi (jue, o inedif-ameuto ipu* :m* havia de 
ourar o íázia só rom um vidro e em pouro o-iopo. Foi o dm!sj>ero e a t̂ iio- 
raneia (pie assim me fizeram pensar.

líesulvi, i*h1m(* etu virtude de minha tal tu do recursos 0 com modos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz im !ia 21 de Janeiro de l!>07. Ahi 
duranto dois mezes mais ou incnos usei diversos depuraiivos, seiido que de 
pr(di iencia usava um xarope de saSsaparriMia, islo de Janeiro a Dezembro, 
Kmlim já aborrecido resolvido a subir do hospital pedi ao l>r. que
um mandasse dar olElixir de Carnaúba o Sucupira, porque eu tinha fé que 
eilo nn* ourava. U Dr. aecedou a meu jtedido c e.u usei õ vidros uo hospital, 
lendo o Dr. mandado mo dar 2 vidros m> dia em que sahi quando já eu (*xi)e- 
rimentava uma melhora cxtruordiuai iu, j>ois que todas as feridas estavam 
iVK*hadas • as dores tinham dcsapparocido, Mmliin, quando já eu tiuha usado 
.s vidros já considerava-me curado.

Kiso <pie tenho a dizei* sobre a cuia de minha moléstia eom o vosso mira­
culoso FJi>;jr dr Carnaúba, v assim tnwedaudo tonho a e<-rteza de levar ao 
eonheeíii! ti»o dc muitos infelj/es o mhdh ame.do etiicaz que os ha do livrar do 
padot ime :ios egua: * ao intuís, X*este c so poi  ̂ faz-se preciso que VV. SS. 
publíqiic. i rd:is ,»(■,»’ feitas iiiiims p tra u f.ir doa 'plemi nnetorisação assim 
eomo para qualquer outro uso que voniiu divulgar esta Kstraordòwriit fimq 
pelo u 1*11 íxi(■ de Carnaúba».

Hem mais tenho prazer do assigmir-me oternumoido agradecido pelo Ixme* 
iicio (JUI1 m*el)i de VV. S8.

! :-o Am'1 <JrV e Obr1.'
- EuhtUo H, fhw Soutos.

Tesbuitunlia  ̂ :
Trajano da CostaiVssoa -da eus i l’e oa. Silva & C.
Et idio do •'itidoe Amirude -da Ca-'* I'aula Andrade.
Ignacio Jívaritdu Moub-iro Sobrinho—TalK*lliào Kiihlieo. Deputado Esta­

dual e Presidente do Conselho Muni vi pai.
A iiíojjp. 1*. de Amlrad ■--1’liarniaeeutico Chimico.
Clodomi;odc Paula C iinzu - ‘las eus is Paula ík Andrade q Puída Fías-os

aS: ( .
Victorino AT. da Ko -ca—Nei>ueiaide.
AI;reo(d Cíiibelino Silva—da ousa Pi<ssoa, Siiva & C.
I raiiei.seo Suloo de Sá--da < asa Mauc»"‘l Iloni iquo de Sá.
Aleebiades Silva-fontadiu- d<*s (.'orreios.

VENDí -SE EM TODAS AS PHAKM a CIAS E NO DEPOSITO GERAL

v n m P M M W i

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
intoiiM rw N*1,»« iíoikki* iwitUM, ?m 11 < u mwim n SN

r̂ £iJi Vifiltfil fi. 19. !■hm «m*«« H«ti*t"ai«a i> « i lp i l  ImhíW Mi • ü w i

FUNCCIONA i M IODOS ()S BSTAD0S D0 BRAZIL
Capital inieial. i>. 10:000$ Capitai muliario nlé M de março, rs. 188268$

011111811111 J l l L i l l i
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

......0 IM 8ÍM (íOIITII IIMMI

\ í-A l\ A A Com õ$00d que e< onomisardes por mez, voa awo- 
p ciando a VITALKTA, oblerei-s, depois dc 10uitno6» pensões men*

J t  Naus alô ts. 10tl$00b, durunte u n ida. .
1 CAIXA IL ( om a pequena  ̂conomia dc 2$í»00 em cada mez,

alcaní;arei« í!ej;< i ? dc* lá annos dc associndo á VITALÍCIA, pen­
sões mcn.mo.v aíc rs. láOfOOÜ cirquanto vidn i.iverdes.

C A IX A  Com itíóOu inen; aes, podrj legar uma pensi&o 
até ./OíjtOlW por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

j  O ; A D 11 Q Ü A LQ U K ií IN S C R IP  ÇÀO, 5$000

A UNiCA íiO A7iL QLIfllí PSWSÕES EM VIDA i Aft.DLLECUlEUTO DO MUTUÁRIO

A «mel HO BRâZIL QUE ESTlBEi ECE 0 PâBMEMTO PIS PIKÕK MERSALMERTE

O m elhor íiioiitc‘-p3<> ito alcance de todos
DÁ-HE (IR AT IS  PRORPECTOS E  I N F O R M A R E S  —  PRECTSA-SB D E  

SUB -A G E N TE S  NO INTER IOR  DO ESTAD O

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 — Rua do Commercio —  40

NATAL

a

AHiíim™ mm
0 grande remedio para curar AdTHMA, TOSSE, CO 

QUELtJC“3, BüONCHITE, CEÍFFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES,

nn nto dos m VaNConcoIlos d* C., 
nu nicsiim niii.

Deposito de m adeiras de lei 22\ Juufo. :í Su,” l‘f <l° Por‘ °- 1>íini________ melhor inlcinimi.w», uo esiahcleci
V E I k R O  B A K B O Z A  tem t,a

ri negocio. jiruuchrSj' e prnu- 
chôes de uinnrello. eódro, louro (* oiti- 
cica. Mudeine: de s metros u 1 ;> dej i-ielmrpes-le •►spnrlillios.gunr- 
enmprinieiiid. pnrPJulfi pnllegadas ; nieôe* de toaliias para iues;i, álbuns 
de largura. Vende jmr piei/os ':ise:i J a retralns. e mtiita.s outras unvida 

1 v is. Deposito á rua do Cmmncn io u. i <!«•>. reeelwii luije—O tlmori*' Lhlrutr.

REMEDIOS PARA ANIMAES!
Llnlmento Vlctorl»

H U  <1111111 I  WTMI U BU U  NIUTICH
SnbaUtM •  n n tR O  MM BRASA. «  M u  u  M*>9ÓH do ltroM i.

A m  wr6» A  .*

iw iuu ivA ti, RiaiTqia,
^ ttO lU TU IlM , mJttW 
M  DAS TQtt«l-

otmm*. n A B ê it  romçja 
DOS, PAVtbVfUUi 

M M  l>OM>M,

HFF0PHILL0
pé cetifri

« á m i o ,  M U fira x A s ,
CANSAÇO 7VLM0NAK,

c e sm iiO N T a  n a s a l , ir re

P A M  motos B CAVALLOS

SOiVA BpAGA & C.*
08-RDi MÂRQDEZ DE 0LINDA--60- PenumbK»

'■ti*. 
tfc■- r

, i .  • « •
■
:  ’ 1

’ ^ rr.R.1Av
ut fwxL. *■

I H R f i t T O R IN

. Hf*r»»tdor dr f/i« l*Í7.a.|en* iria t̂rrw tih.iira, í>*
Ap r*. trT« d. d , s. r. uh..

^ • r*-* • * ■ •nt*i • . r ! * ' n** i< • 1 iíirjr*-■. ■'íp i«  or in ts  dllf-fi Se«
!b“*i At *l#i 1 nl«» . i ii*> TeAl- 8, iW-rmird.-
* ir.- r I' b*l r . , |n d« !ir*« ' .r <tn t'««qxuitim Krt -
fî ii S. H* r?i- 7 i•.

; I1' * '*’ *■ -■ '-Sum, «ValtaM.

n w A L

Economrxadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

* uib>?dn p*?)o dr. Císudin de Sqm/p em li) de outubro de 1907—Insrallada em 15 de março ú ^

UTRmuit m  torurii h  mm* o i m i  < «i imusivb nuouBiiwml »t ittt-.MKuwHi \<\ m niiu#  vfik k u  n u  i  n r iT  u n ; i< m iu s

—  —   Segistmrí'1 no Junta Commercial <fe $. P a u lo ----------- » 11 * 1» -----------
A ■ m t e a  *w r  ía x  nmri 

mptmm 6p  ?  r «  S « r i m  r 
M S R T R IU  i i *  41* 4 r  t

A 'F«-n*í»iiii/;»,Jor i Pnuliflt:»”  é nm:i s ! um-; (*otiHÍ«o viLnlicín. EM l>I\IIE IIKO , no 
1‘itHhnif» Kiin.Dit c<tin ^pjirovAv5"*0  ̂ bs*» nlis;; liuinimos, j iOO^ de l b  muxíiiiH).

<1<. < i**vertni lV<b*f-iil. cu io  hii iú e « l : N ‘lo ........... ........... .... ................. ...........
v*r nn.;i ín‘iis,»o v it :i menani, mn ilinhci- N«» <*»»•> do #kk*ío  frJkw r antee de checar i^ r n i*  éA+ ' M i à i à i  ■ i
ro. nr-* h* hh fuxúoH. Tom diutH ^ ) í x » s  : a íi ntn,lN»r ?, i^nsTio. íi as«f>t iaçâo restituir^ -n IM w lrn  ^
t ' A I X A  \ »* n CA IX  A ÍLOinrK-ioMia C A I X A  .k >o ><(*tif< honloiron t< dn.** ;i«  trontribiiiçõeff 
A pnfr ü , "*$1 •!<* jni;» ♦* de nii*n#iíilidadt* *1110 *db* tivt*r fe ito . I)íindo-f» * o  fnReeimento
e te rn o  d ire it» n mn;t penofto vitaiM-ui EM defiois que o  t»ix*ío " «t iv e r  no ppoeo da  pen- part 
D I X H E I B u  n. • fim de 1-S annoe ( lõ O f ,  mn~ «no. ext.» tii arã extinctn, «eiu que aoe ner- ^  „ 

i xip in ]. ib* «oeioe dn C A I X A  B pugain *•$ de deinx* qualquer direito. ,
|{ jo io  e 5^ de inermnlid »de e terão d ire ito  a

A m pen  -o a » w*rHo |ia)(aM otu q n ik iw f f  
te. dn Il^azil on Exlmrifcvim , o « d » o  »  
«e  achar, p or trimentre e não por 

tfe , er»mo etitniM |tair<«V.

1' *■ l’Mki

d Ra ** M r.í»*-,
C <■ <if K l1 *nr . ;.tb: fu num
p-- b d f  

1.
i r. nd - ii- «Artot •* d *  F%-

. " r ' ft, d nroriM* *1
■' » . « * ,  f/r <t>r'4i* ** ijp*. -i-t».

C n i«»(it vw-dt-fc> 4'/ .V- imni
t:

\.D * TE.W 1 OlíiiA , t riutft; O* p» 1>»* aa*ie*-di*l -^rà ■ í -k « o> r­
* m  dr «̂*6c. nva »  "C* *m l. (V 5 * 90 de qmIa ifrt. <i;j p rp» Ibcr 

l^r dn fVMUbakí^ Par» tmm mm o i m u  
d H o n t * *  '

j>aíí rpentoM ^nterípado* de 1
" OM

O- pitfNiu* t
nnnos. 1 6  [/•

__ dn „  ’ ^  m enios ntenpf
iloido «M >p*rae«- ,[ 0 í ’ rn r dk» ■> i f .
n* do dia, • A tard* <Je l<» annox 20 %  e o»- naj

4 r*V

pn *t6  « r  protv^id'* pH» nanhn, n|é lu boi e  do

4CHAM-S1: ABEBTAS NOVAS INSCIIPÇ0ES PAIA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Júlio P . de Medeiros, agente fe n L
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